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Germinação e desenvolvimento de plântulas de copaíba
em função do tamanho e da imersão da semente em

ácido sulfúrico

Germination and development of copaiba seedlings as a function of the
size and immersion of the seed in sulfuric acid
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A copaíba é uma espécie arbórea de alta plasticidade ecológica, cujo óleo extraído do tronco tem ampla utilização
medicinal. Por tratar-se de uma espécie tipicamente climáxica, o seu cultivo de forma convencional é muito difícil,
requerendo estudos voltados à sua propagação sexuada, de modo que se estabeleça um manejo sustentado para a
espécie. Dessa forma este trabalho objetivou verificar os efeitos do tamanho da semente e da imersão em ácido
sulfúrico na germinação e desenvolvimento de plântulas de copaíba. Para tanto, as sementes foram classificadas em
pequena, média, grande e mistura (não classificadas), mediante a utilização de peneiras de crivos circulares de tama-
nhos 20/64� (pequena), 22/64� (média) e 24/64� (grande). Tomou-se, de cada uma das classes, duas subamostras,
sendo uma imersa em ácido sulfúrico concentrado (98%) por cinco minutos  e a outra permaneceu intacta. Assim, os
tratamentos constaram de um arranjo fatorial 4x2 num delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições
(18 sementes/repetição). As sementes foram semeadas em bandejas de isopor de 72 células contendo vermiculita
como substrato onde permaneceram por 37 dias em condições de casa de vegetação com cobertura de sombrite 50%
e sob nebulização intermitente. Avaliaram-se as variáveis germinação; índice de velocidade de germinação; tempo
médio de germinação; altura da plântula; massa fresca e seca da parte aérea. Com base nos resultados obtidos pode-
se inferir que a escarificação química aumentou a germinação e o vigor das sementes tendo reduzido em 3,7 dias o
tempo médio de germinação; e as sementes separadas em peneira 24/64� proporcionaram plântulas mais vigorosas.

Termos para indexação: Copaifera langsdorffii, sementes, Caesalpiniaceae.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Copaiba (Copaifera langsdorfii Desf., Caesalpinaceae) is an arboreal species of higher ecological plasticity, which oil
resin obtained by exsudation from its trunk has a large range of medicinal use. Being typically a climaxic species,
requiring imediate studies pursuing its sexual propagation in order to establish a sustainable handling for it. Thus, the
main goal of this work was to observe the effects of seed size and immersion in sulfuric acid over copaiba seeds
germination and seedling development. For this, seeds were classified as small, medium, large and mixture (not
classified) according to the utilization of round sieves of size 20/64� (small), 22/64� (medium) and 24/64� (large).
Two sub-samples of each class were taken. One was immersed in concentrated sulfuric acid (98%) for five minutes
while the other one was kept intact. Thus, the treatments consisted of a 4x2 factorial arrangement, on a entirely
randomized design with four repetitions (18 seeds/repetition). The seeds were sowed into 72 cells isonor trays containing
vermiculite as the substrate. The trays were kept for 37 days inside a green house with covering of sombrite (50%)
and under intermittent nebulization. The following variables were evaluated: germination; germination rate index;
average time of germination; seedling height; fresh and dry weight of aerial part. Based on the results it can be
inferred that chemical scarification increased the germination and the vigor of the seeds having reduced in 3,7 days
the average time of germination; and the seeds separated by sieves 24/64� provided more vigorous seedlings.

Index terms: Copaifera langsdorffii, seeds, Caesalpiniaceae
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Introdução

A copaíba (Copaifera langsdorffii Desf.,
Leguminosae: Caesalpiniaceae) é uma espécie
arbórea presente nas florestas primárias ou secun-
dárias bem desenvolvidas (Reis e Mariot, 1999), de
grande plasticidade ecológica (Carvalho, 1994), pos-
suindo 10-15m de altura, cuja madeira é usada na
construção civil, confecção de móveis e peças
torneadas, podendo ainda ser empregada na
arborização rural e urbana (Lorenzi, 1992). O bál-
samo ou óleo de copaíba, proveniente da decompo-
sição de células da parede do parênquima, é usado
na medicina popular como antiinflamatório,
cicatrizante e antimicrobiano (Corrêa, 1984; Veiga
Jr. et al., 1997). Esse produto natural é comercializado
por vários laboratórios de fitoterápicos do Brasil,
porém, geralmente, não trás em seu rótulo a origem
botânica do óleo, ocorrendo algumas adulterações
grosseiras, em face de ausência de um controle de
qualidade por parte desses estabelecimentos
(Gramosa, 2001).

As sementes de copaíba possuem comporta-
mento ortodoxo e podem ser conservadas por longo
prazo (Carvalho, 1994), mantendo o seu poder
germinativo por cinco anos quando armazenadas
em embalagem hermética e conservadas a 10 ± 2ºC
(Ferreira et al., 2001). Borges et al. (1982) testaram
alguns métodos para quebra de dormência de se-
mentes de copaíba sendo os mais eficientes a
estratificação em areia úmida durante 15 dias a 5ºC
e a imersão em água parada por 24, 48, 72 e 96
horas à temperatura ambiente. Durigan et al. (1997)
e Almeida et al. (1998) atribuem a germinação lenta
e desuniforme dessa espécie, estendendo-se por 70
dias, a uma dormência ocasional, propondo os se-
guintes tratamentos para superá-la: imersão em água
fria por 18 a 72 horas; imersão em ácido sulfúrico
98% por três a dez minutos; escarificação mecânica
(com lixa, areia ou pedras de carboneto de silício);
imersão em éter por 20 minutos; estratificação em
areia úmida por 15 dias. Com a escarificação a ger-
minação ocorre entre 17 a 20 dias situando-se em
torno de 90% (Machado et al., 1992). Andrade Jr. e
Amaro (1997) obtiveram percentagem de germina-
ção superior a 90%, em sementes de copaíba prove-
nientes de frutos nos estádios de maturação:
vermelhos, marrons e marrons deiscentes, cuja ger-
minação transcorreu no período de 15 a 35 dias.

Em muitas espécies o tamanho da semente é
um indicativo de sua qualidade fisiológica, sendo
que num mesmo lote as sementes pequenas apre-

sentam menor germinação e vigor que as sementes
de tamanho médio e grande (Popinigis, 1985). Nes-
se sentido, Andrade et al. (1996) verificaram que o
tamanho das sementes não influenciou a germina-
ção e a velocidade de embebição de Euterpe edulis
Mart., porém, as sementes maiores produziram
plântulas mais vigorosas. Também, Andrade et al.
(1997) trabalhando com milho, observaram que o
tamanho da semente não afetou significativamente
a emergência em campo e o índice de velocidade de
emergência. Nesta mesma cultura Martineli-Seneme
et al. (2000) constataram que as sementes do culti-
var AL-34 das classes 22/64� (achatadas)  e 12/64�x3/
4 (menor dentre as redondas) apresentaram germi-
nação superior às demais classes (13/64�x3/4 e 14/
64�x3/4) em condições de disponibilidade hídrica
normal. Em outro trabalho Martineli-Seneme et al.
(2001) avaliaram, no mesmo cultivar, sete classes de
sementes [três chatas�22/64� (padrão comercial do
cultivar); 20/64� (7,94mm) e 18/64� (7,14mm) e qua-
tro redondas � 15/64�x3/4 (5,95x19,05mm); 14/64�x3/
4 (5,56x19,05mm), 13/64�x3/4 (5,16x19,05mm) e 12/
64�x3/4 (4,74x19,05mm)] e constataram que a for-
ma e o tamanho da semente não influenciaram a ve-
locidade de emergência das plântulas e nem a
percentagem de emergência aos 21 dias.

Este trabalho objetivou verificar os efeitos do
tamanho da semente e do ácido sulfúrico na germi-
nação e desenvolvimento de plântulas de Copaifera
langsdorffii.

Material e Métodos

Foram utilizadas sementes colhidas em outu-
bro de 2001, no município de Crato, Ceará, acondi-
cionadas em saco de ráfia e armazenadas em
câmara fria no Laboratório de Sementes do CCA/
UFC por cerca de nove meses, possuindo um teor de
água de 9,3%.

As sementes foram separadas em um jogo de
peneiras de crivos circulares de tamanhos 20/64�,
22/64� e 24/64�, respectivamente, definido-se as se-
guintes classes: pequena� sementes retidas na pe-
neira 20/64� (peso de 100 sementes = 54,59g);
média� as que ficaram retidas na peneira 22/64�
(peso de 100 sementes = 62,95g); grande- as se-
mentes retidas na peneira 24/64�  (peso de 100 se-
mentes = 78,58g) e mistura- sementes que não
foram classificadas nos tratamentos anteriores, re-
presentando o lote original (peso de 100 sementes =
65,64g). De cada uma das classes citadas tomaram-se
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duas subamostras, sendo uma imersa em ácido sulfú-
rico concentrado (H2SO4 a 98%) por cinco minutos
(com escarificação química) e em seguida lavadas
em água corrente por 10 minutos e a outra permane-
ceu intacta (sem escarificação química). Desta ma-
neira os tratamentos foram dispostos num arranjo
fatorial 4x2 seguindo um delineamento inteiramente
casualizado com quatro repetições (18 sementes/re-
petição), perfazendo um total de 32 parcelas. As se-
mentes de cada parcela foram semeadas, em 31/07/
02, em bandejas de isopor de 72 células tendo
vermiculita como substrato, as quais permaneceram
por 37 dias em casa de vegetação do Laboratório de
Sementes do CCA/UFC
(sombrite 50% com ne-
bulização intermitente).

Avaliaram-se as
seguintes variáveis: ger-
minação- utilizaram 72
sementes por tratamen-
to divididas em quatro
subamostras de 18, pro-
cedendo-se a contagem
do número de plântulas
normais aos 37 dias
após a semeadura, com
os resultados expressos
em percentagem; índi-
ce de velocidade de
germinação - realiza-
ram-se contagens diári-
as das plântulas emersas durante 37 dias, adotando-
se a metodologia recomendada por Maguire (1962);
tempo médio de germinação- calculado de acor-
do com a fórmula proposta por Labouriau (1983),
com o resultado expresso em dias; altura da
plântula- as plântulas normais de cada parcela fo-
ram medidas aos 37 dias com o auxílio de uma régua
graduada em centímetros da superfície do substrato
até o ponto de inserção das folhas definitivas; massa
fresca da parte aérea- após a retirada das plântulas
normais das bandejas, procedeu-se a remoção dos
cotilédones e o corte das raízes no ponto de inserção
com o caule e em seguida efetuou-se a pesagem da
parte aérea, em balança digital com precisão de duas
casas decimais, sendo o peso obtido, por parcela, di-
vidido pelo total de plântulas normais, com os resulta-
dos expressos em gramas por plântula, de acordo com
Nakagawa (1994), e massa seca da parte aérea-
a parte aérea das plântulas de cada uma das parcelas
foi acondicionada em sacos de papel e colocada em
estufa com circulação de ar forçado regulada a 80ºC
por 24 horas, efetuando-se as pesagens conforme

Resultados e Discussão

Pelos resultados do resumo da análise da
variância apresentados na Tabela 1 verifica-se que
o efeito principal imersão em ácido sulfúrico foi sig-

Fontes de
GL

Quadrados médios

Variação GER IVG TM ALT MFPA MSPA

Tamanho (T) 3 65,37 0,009 1,42 0,526* 0,061** 0,011**
Imersão H2SO4 (I) 1 1081,12* 0,515** 113,63** 0,015 0,002 0,0000085
Interação TxI 3 148,04 0,013 2,13 0,114 0,004 0,001
Resíduo 24 163,48 0,023 2,58 0,126 0,005 0,001

CV (%) 17,93 20,20 8,52 6,08 10,31 11,36

Tabela 1 - Quadrados médios e coeficientes de variação (CV) da percentagem de germinação (GER),
índice de velocidade de germinação (IVG), tempo médio de germinação (TM), altura da plântula (ALT),
matéria fresca da parte aérea (MFPA) e matéria seca da parte aérea (MSPA) obtidos de sementes de
Copaifera langsdorffii. Fortaleza - CE, UFC, 2002.

 * Valor de F significativo ao nível de 5% de probabilidade (P£0,05).
** Valor de F significativo ao nível de 1% de probabilidade (P£0,01).

mencionado para a variável anterior como precei-
tua Nakagawa (1994).

Os dados obtidos das seis variáveis foram sub-
metidos à análise da variância e as médias compa-
radas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
conforme Ferreira (1996).

nificativo para percentagem, velocidade e tempo
médio de germinação, enquanto o tamanho da se-
mente influenciou a altura, massa fresca e seca da
parte aérea da plântula, e não houve significância
na interação tamanho x imersão em H2SO4.

Observa-se, na Tabela 2, que as sementes de
copaíba imersas em ácido sulfúrico  apresentaram
maior percentagem e velocidade de germinação do
que as que não foram submetidas a este tratamento,
contrariando os resultados obtidos por (1997), os
quais constataram que sementes, desta espécie,
intactas e escarificadas com H2SO4 comercial tive-
ram a mesma percentagem e velocidade de emer-
gência quando semeadas a 2,0 cm de profundidade.
Já Machado et al. (1992) asseguram que as semen-
tes de copaíba escarificadas apresentam alto poder
germinativo.

A escarificação química com H2SO4 (98%)
acelerou a germinação, pois reduziu em 3,7 dias o
tempo médio de germinação em relação ao contro-
le, sendo que o máximo de germinação ocorreu aos
17,0 e 20,7 dias, respectivamente, nas imersas em
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Tamanho
Imersão em ácido sulfúrico

Médias
Sem Com

.......................... Germinação (%)   .......................
Pequena 65 81 73
Média 61 75 68
Grande 71 70 70
Mistura 65 84 74
Médias 66b 77a

.............. Índice de velocidade de germinação...........
Pequena 0,62 0,89 0,76
Média 0,58 0,80 0,69
Grande 0,67 0,84 0,75
Mistura 0,59 0,95 0,77
Médias 0,62b 0,87a

.............. Tempo médio de germinação (dias)  ..........
Pequena 21,0 17,6 19,3
Média 20,0 17,4 18,7
Grande 20,8 15,8 18,3
Mistura 21,1 17,0 19,0

Médias 20,7a 17,0b

Tabela 2– Valores médios da percentagem, índice de velocidade
e tempo médio de germinação de sementes intactas e imersas em
ácido sulfúrico de Copaifera langsdorffii  classificadas em quatro
tamanhos. Fortaleza-CE, UFC, 2002.

Na Tabela 3 estão expostos os valores médios
das variáveis relacionadas ao desenvolvimento da
plântula. Evidencia-se que o tamanho da semente in-
fluenciou a altura e a biomassa da parte aérea da
plântula, sendo que as plântulas oriundas de sementes
grandes e médias foram mais vigorosas que as demais,
resultados semelhantes aqueles obtidos por Andrade et
al. (1996) em sementes de Euterpe edulis Mart.

Observa-se ainda que a escarificação química
com ácido sulfúrico não teve reflexo no crescimento e
na produção de massa fresca e seca da plântula. Es-
ses resultados corroboram com (1997) que também
verificaram o mesmo comportamento para o peso seco
de plântulas de copaíba provenientes de sementes
intactas e escarificadas com ácido sulfúrico comerci-
al por 10 minutos e semeadas a 2,0 e 5,0 cm de pro-
fundidade em canteiros contendo solo de cerrado.

Tamanho
Imersão em ácido sulfúrico

Médias
Sem Com

.......................... Altura (cm)   ............................
Pequena 5,4 5,6 5,5B
Média 5,7 5,9 5,8AB
Grande 6,2 6,1 6,1A
Mistura 6,0 5,7 5,9AB
Médias 5,8 5,9

.............. Massa fresca da parte aérea (g)................
Pequena 0,559 0,598 0,579B
Média 0,677 0,632 0,655B
Grande 0,790 0,788 0,789A
Mistura 0,685 0,627 0,656B
Médias 0,678 0,661

.............. Massa seca da parte aérea (g)  ................
Pequena 0,177 0,206 0,192C
Média 0,251 0,233 0,242AB
Grande 0,281 0,278 0,280A
Mistura 0,238 0,226 0,232BC

Médias 0,237 0,236

Tabela 3 – Valores médios da altura (cm), massa fresca da parte aérea
(g) e massa seca da parte aérea (g) de plântulas de Copaifera langsdorffii
provenientes de sementes intactas e imersas em ácido sulfúrico comercial
classificadas em quatro tamanhos. Fortaleza-CE, UFC, 2002.

Conclusões

Com base nos resultados obtidos nas condi-
ções experimentais pode-se inferir que:
• a imersão das sementes em ácido sulfúrico aumenta

ácido sulfúrico e no controle. Os valores do tempo
médio de germinação observados situaram-se dentro
da faixa citada por Machado et al. (1992); Andrade
Jr. e Amaro (1997).

Percebe-se ainda na Tabela 2 que o tamanho
da semente não influenciou a percentagem, a veloci-
dade e o tempo médio de germinação das sementes
de copaíba. Este resultado contradiz Popinigis (1985),
quando afirma que em um mesmo lote as sementes
pequenas apresentam menor germinação e vigor que
as de tamanho médio e grande. Andrade et al. (1997),
Martineli-Seneme et al. (2000) e Martineli-Seneme et
al. (2001) obtiveram resultados semelhantes quando
verificaram, em milho, que o tamanho da semente
não afetou a emergência em campo e o índice de
velocidade de emergência. É interessante ressaltar que
a germinação das sementes que não foram imersas
em ácido sulfúrico (66%) foi equivalente à obtida por
Borges et al. (1982) nos tratamentos utilizados para
quebra de dormência desta espécie. Por sua vez Car-
valho (1994) cita que sementes de copaíba não trata-
das germinam de 12 a 59%, portanto, valor abaixo
do observado neste ensaio, enquanto que, Andrade
Jr. e Amaro (1997) obtiveram germinação acima de
90% em sementes recém-colhidas de copaíba.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas linhas não diferem entre si
pelo teste de Tukey (P£0,05).

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas colunas não diferem entre
si pelo teste de Tukey (P£0,05).
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a percentagem e velocidade de germinação e re-
duz em 3,7 dias o tempo médio de germinação de
copaíba ; e

• as sementes de copaíba classificadas em peneira
24 /64� proporcionam plântulas mais vigorosas.
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